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  Resumo
Introdução: A Residência Multiprofissional Integrada em Saúde (RIMS) configura-se como uma mo-
dalidade de pós-graduação lato sensu, caracterizada pelo ensino em serviço. O programa tem como ob-
jetivo especializar profissionais para que atuem em equipes de saúde de forma multidisciplinar. Nesse 
contexto, a inserção do Serviço Social em uma unidade de emergência de alta complexidade contribui 
diretamente para a integralidade e intersetorialidade¹ no cuidado ao paciente. Objetivo: Analisar a 
contribuição do Serviço Social a partir do programa da RIMS, no campo de concentração Adulto Crí-
tico, em relação à integralidade e intersetorialidade no cuidado ao paciente. Metodologia: Trata-se 
de um relato de experiência realizado por quatro assistentes sociais, uma residente e uma estagiária em 
serviço social que atuam na emergência de um hospital universitário, situado no município de Porto 
Alegre, entre março e agosto de 2015. Resultados e discussão: Por meio da inclusão da RIMS, a 
intervenção do Serviço Social focada no conceito ampliado de saúde² potencializa a dinâmica multi-
profissional e constrói possibilidades de articulação com o território no qual o paciente convive. Neste 
contexto, a participação desta equipe nas reuniões de rede intersetorial dos territórios permitiu uma 
extensão do cuidado, para além da atenção hospitalar. Esta estratégia vem potencializando e qualifi-
cando as ações dos serviços, integrando políticas de atenção básica à saúde, assistência social, educação, 
direitos humanos, entre outras, com vistas ao cuidado integral ao indivíduo. Além disso, as articulações 
em rede contribuíram para um maior enriquecimento de informações e conhecimentos profissionais, 
compartilhados com a rede inter e intrasetorial. Considerações Finais: Espera-se que este trabalho 
corrobore com as estratégias de intervenção multiprofissional. Compreende-se que as ações realizadas 
são de fundamental importância para a qualidade do atendimento prestado aos usuários dos serviços.
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